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RESUMO 
 
A relação entre Esporte e Ansiedade figura-se 
como um dos campos de pesquisa mais 
abordados na atualidade, pelo fato de estarem 
diretamente ligados ao rendimento e a 
conquista de resultados. Assim, este estudo 
teve como objetivo analisar qual a categoria 
que mais sofre influências em decorrência dos 
níveis de Ansiedade. A amostra foi composta 
por 45 alunos/atletas com faixa etária entre 11 
e 17 anos, praticantes de Futsal, todos do 
gênero masculino, vinculados a 03 instituições, 
duas delas situadas em Arcoverde-PE e uma 
em Buíque-PE, sendo 02 escolas (01 pública e 
01 privada) e uma repartição privada que 
oferece serviço ao comércio. Como 
instrumento para coleta de dados foi utilizado 
o questionário “Sport Competition Anxiety 
Test” (SCAT), que foi construído por Martens 
citado por De Rose e Vasconcellos (1997). 
Após obter os resultados, ficou constatado que 
80% dos entrevistados do Pré-Mirim possuem 
um nível de ansiedade entre média e média-
alta, 100% do Mirim estiveram entre média e 
média-alta e no Infantil 86% se encontram com 
um nível de ansiedade entre média-baixa e 
média. Desta forma, pode-se concluir que a 
ansiedade manifesta-se em um grau mais 
elevado na categoria Mirim devido as 
alterações provenientes da fase púbere e a 
relação com a heterogeneidade dos níveis de 
maturação de cada indivíduo, influenciando 
diretamente no seu desempenho. 
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ABSTRACT 
 
Influence of anxiety levels in different 
categories of school futsal 
 
The relationship between sport and Anxiety 
figure as one of the research fields most 
discussed today because they are directly 
linked to performance and achievement of 
results. This study aimed to analyze which 
category that is influenced as a result of high 
levels of anxiety. The sample consisted of 45 
students / athletes aged between 11 and 17 
years, practitioners of Futsal, all males, linked 
to 03 institutions, two of them located in 
Arcoverde-PE and PE-in Buíque, 02 schools 
(01 public and 01 private) and a breakdown 
service that offers private trade. As an 
instrument for data collection questionnaire 
was used "Sport Competition Anxiety Test" 
(SCAT), which was built by Martens quoted by 
De Rose and Vasconcellos (1997). After 
obtaining the results, it was found that 80% of 
respondents have a Pre-Mirim anxiety level 
between medium and medium-high, 100% of 
the Mirim were between medium and medium-
high and Children 86% are at a level of anxiety 
among lower-middle and middle. Thus, it is 
possible conclude that anxiety manifests itself 
in a higher degree in the category due Mirim 
changes from puberty stage and the 
relationship with the heterogeneity of the 
maturity levels of each individual, directly 
influencing their performance. 
 
Key words: Futsal. Anxiety. Sport. Sports 
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INTRODUÇÃO 
 

A relação entre Esporte e Ansiedade 
figura-se como um dos campos de pesquisa 
mais abordados na atualidade, pois estes 
estão diretamente ligados ao rendimento e a 
conquista de resultados.  

Assim, é necessário que os envolvidos 
neste processo sejam avaliados para saber 
em que estágio de Ansiedade os mesmos se 
encontram. 

Para Bertuol e Valentini (2006), 
ansiedade refere-se a um estado emocional 
em que ocorre uma apreensão, uma 
preocupação debilitante, durante certo 
período, provocando um medo geral no 
indivíduo, causado pela expectativa de algum 
perigo, ameaça ou desafio existente. 

Assim sendo, a Ansiedade foi 
classificada, segundo Spielberg citado De 
Rose e Vasconcellos (1997) como Ansiedade-
traço que seria a predisposição de uma 
pessoa perceber certas situações como 
ameaçadoras ou não, respondendo a elas com 
níveis variados de ansiedade momentânea; e 
Ansiedade-estado que seria o estado 
emocional imediato caracterizado por um 
sentimento de medo e apreensão e tensão, 
acompanhado ou associado com a ativação do 
sistema nervoso. 

Desta forma surge a Ansiedade-traço 
competitiva, que seria a predisposição de 
perceber eventos esportivos como 
ameaçadores e a eles responder com níveis 
variados de ansiedade-estado (Martens citado 
por De Rose e Vasconcellos, 1997). 

O Futsal, modalidade esportiva 
bastante praticada em nossas escolas, com 
grande quantidade de adeptos no país, seja 
no Esporte Profissional ou Amador, 
proporciona sentimentos e emoções que 
estarão presentes em toda a vida dos 
praticantes, sejam eles negativos e/ou 
positivos (Iacovino e Navarro, 2008). 

 Para Cratty citado por Bocchini e 
Colaboradores (2008), a ansiedade é alterada 
de acordo com a faixa etária, elevando os 
níveis desde a puberdade e atingindo o seu 
auge no fim da adolescência, com tendência 
de diminuição aos 30 anos. 

Sendo considerada como um fator 
importante para o desempenho de atletas em 
competições, independentemente do nível e 
idade como afirmam Interdonato e 
Colaboradores (2010), este estudo teve como 

objetivo analisar qual a categoria que mais 
sofre influências em decorrência dos níveis de 
Ansiedade. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O presente estudo foi realizado no 

mês de agosto de 2013, através da aceitação 
das instituições participantes e dos 
responsáveis pelos alunos/atletas, por meio do 
questionário utilizado como base para a 
pesquisa, junto com o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

A amostra foi composta por 45 
alunos/atletas com faixa etária entre 11 e 17 
anos, praticantes de Futsal, todos do gênero 
masculino, vinculados a 03 instituições, duas 
delas situadas em Arcoverde-PE e uma em 
Buíque-PE, sendo 02 escolas (01 pública e 01 
privada) e uma repartição privada que oferece 
serviço ao comércio e que possui equipes de 
Futsal disputando campeonatos organizados 
pela Federação Pernambucana de Futsal 
(FPFS). 

Os 45 alunos/atletas foram divididos 
em grupos de 15, mediante a regulamentação 
dos Jogos Escolares de Pernambuco (JEP’s) 
em três categorias: Pré-Mirim (11 e 12 anos), 
Mirim (13 e 14 anos) e Infantil (15 a 17 anos). 

Como instrumento para coleta de 
dados foi utilizado o questionário “Sport 
Competition Anxiety Test” (SCAT), que foi 
construído por Martens citado por De Rose e 
Vasconcellos (1997). 

O questionário SCAT consiste em 15 
questões objetivas sobre como o praticante se 
sente em determinadas situações que 
envolvem a prática esportiva em geral. Estas 
quinze questões estão divididas em: 8 itens de 
ativação (questões 2, 3, 5, 8, 9, 12, 14, e 15), 
2 itens de desativação (questões 6 e 11) e 5 
itens (questões 1, 4, 7, 10, e 13) que possuem 
efeito placebo e não são contabilizados no 
final da contagem dos resultados. Para avaliar 
esses itens, neste teste se utiliza a seguinte 
categoria de escalas: A – Raramente; B – Ás 
vezes; C – Frequentemente (Aplewicz e 
Colaboradores, 2009). 

A pontuação é dada de 1 a 3 para os 
itens de ativação e de 3 a 1 paras os de 
desativação. O escore total deste teste varia 
de 10 (baixa ansiedade) a 30 (alta ansiedade). 

Neste estudo, utilizamos a pesquisa 
do tipo descritiva que para Gil (2008), têm 
como objetivo primordial a descrição das 
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características de determinada população ou 
fenômeno ou o estabelecimento de relações 
entre variáveis, tendo como característica mais 
significativa à utilização de técnicas de 
padronização de coletas de dados. 

 
RESULTADOS 

 
As tabelas a seguir nos mostram os 

níveis de ansiedade em que os alunos/atletas 
se encontram. 

A Tabela 1 indica que 80% dos 
entrevistados que estão na categoria Pré-
Mirim, possuem um nível de ansiedade entre 
média e média-alta, tendo valores 

equivalentes a 20% média-baixa; 60% média; 
20% média alta. 

A Tabela 2 demonstra que os 
participantes do estudo da categoria Mirim, se 
encontram com um nível de ansiedade 
bastante elevado, pois os resultados 
contabilizam 100% entre média e média alta, 
sendo 60% média; 40% média-alta. 

A Tabela 3 evidencia que os 
alunos/atletas da categoria Infantil, dentre eles 
86% se encontram com um nível de ansiedade 
entre média-baixa e média. Seus respectivos 
valores são: 33% média-baixa; 53% média; 
13% média-alta. 

 
 

Tabela 1 - Nível de Ansiedade em alunos/atletas da categoria Pré-Mirim 

Nível de Ansiedade V. A. % Média Desvio Padrão 

Baixa (10 – 12 pontos) 0 0% 0,0 0 
Média-baixa (13 – 16 pontos) 3 20% 1,6 1,0 
Média (17 – 23 pontos) 9 60% 4,8 3,0 
Média-alta (24 – 27 pontos) 3 20% 1,6 1,0 
Alta (acima de 28 pontos) 0 0% 0,0 0 

Total 15 100% 8,0 5,0 
Legenda: V. A.: Valor Absoluto; %: Valor em porcentagem. 

 
 

Tabela 2 - Nível de Ansiedade em alunos/atletas da categoria Mirim 

Nível de Ansiedade V. A. % Média Desvio Padrão 

Baixa (10 – 12 pontos) 0 0% 0 0 
Média-baixa (13 – 16 pontos) 0 0% 0 0 
Média (17 – 23 pontos) 9 60% 4,8 4,2 
Média-alta (24 – 27 pontos) 6 40% 3,2 2,8 
Alta (acima de 28 pontos) 0 0% 0 0 

Total 15 100% 8,0 7,0 
Legenda: V. A.: Valor Absoluto; %: Valor em porcentagem. 

 
 

Tabela 3 - Nível de Ansiedade em alunos/atletas da categoria Infantil 

Nível de Ansiedade V. A. % Média Desvio Padrão 

Baixa (10 – 12 pontos) 0 0% 0 0 
Média-baixa (13 – 16 pontos) 5 33% 2,7 2,3 
Média (17 – 23 pontos) 8 53% 4,3 3,7 
Média-alta (24 – 27 pontos) 2 13% 1,1 0,9 
Alta (acima de 28 pontos) 0 0% 0 0 

Total 15 100% 8,0 7,0 
Legenda: V. A.: Valor Absoluto; %: Valor em porcentagem. 

 
 
DISCUSSÃO 
 

Ao analisar a Tabela 1, verifica-se que 
nesta faixa etária são comuns as alterações 
provenientes da proximidade da puberdade, 

pois estes ainda se encontram na fase pré-
púbere, sem condições para administrar 
situações de estresse e ansiedade e com 
pouca experiência em relação ao tempo de 
prática do Futsal (Interdonato e 
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Colaboradores, 2010; Lima e Colaboradores, 
2008; Pelegrin, 2009; Silva, 2012; Tavares, 
2010). 

Em um estudo realizado por De Rose 
e Vasconcellos (1997), ficou constatado que 
os níveis de ansiedade nesta faixa etária (Pré-
Mirim) se dão também pelo fato da 
inexperiência e do pouco período de prática. 

Atletas que estão em categorias mais 
avançadas tendem a ser mais responsáveis e 
encaram a prática esportiva com mais 
seriedade do que os que estão começando a 
carreira no esporte seja ela escolar ou 
extraescolar. 

A Tabela 2 refere-se a categoria Mirim 
(atletas que se encontram na fase púbere), 
que obteve os resultados mais elevados de 
todo o estudo, caracterizando-se como 
ansiedade média e média-alta. 

Uma pesquisa realizada por Lima e 
Nascimento (2010) com indivíduos de mesma 
faixa etária, foi constatado dados semelhante 
a este estudo onde os mesmos também se 
mostraram com altos níveis de ansiedade.  

Isso ocorre devido às equipes, em sua 
maioria, serem heterogêneas, ocasionando 
uma confrontação entre a idade biológica e a 
cronológica, pois uns podem estar em estágios 
maturacionais mais avançados do que outros, 
sofrendo alterações físicas e psicológicas de 
suma importância para a prática e o 
rendimento esportivo (Lima e Colaboradores, 
2008). 

No que diz respeito a Tabela 3, os 
atletas que se encontram nesta categoria são 
mais experientes, apresentam uma vivência 
maior em competições e possuem um maior 
tempo de prática, e isso pode ter sido um dos 
fatores que fez com que os níveis de 
ansiedade pudessem ser considerados entre 
média-baixa e média. 

Apesar disso, temos que levar em 
consideração o termo “Prontidão Esportiva”, 
pois é quando a demanda competitiva estiver 
de acordo com as características de cada 
indivíduo (nível de crescimento, de 
desenvolvimento e maturação), pertencentes a 
cada faixa etária (Caldas, 2006 citado por 
Tavares, 2010). 

Dados similares ao desta pesquisa 
foram encontrados em análise feita por Silveira 
(2009), que teve indivíduos da mesma idade 
com níveis de ansiedade entre média-baixa e 
média. 

Entretanto, em coletas de dados feitas 
por Bertuol e Valentini (2006) e Gonçalves e 
Belo (2007), que analisaram os níveis de 
ansiedade entre atletas púberes e pós-
púberes, ficou constatado que os resultados 
obtidos são similares a este estudo. 
 
CONCLUSÃO 
 

De acordo com os resultados obtidos, 
pode-se concluir que a ansiedade manifesta-
se em um grau mais elevado na categoria 
Mirim (13 e 14 anos) devido às alterações 
provenientes da fase púbere e a relação com a 
heterogeneidade dos níveis de maturação de 
cada indivíduo, exercendo uma influência 
direta no seu desempenho. 
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